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Abstract. This paper presents the design of a joint action between the IFMS 
and Development Office City Hall in order to disclose, collect, classify and 
allocate the electronic waste collected, derived from the city of New 
Andradina-MS. 
Resumo. Este artigo apresenta o planejamento de uma ação conjunta entre o 
IFMS e a Secretaria de Desenvolvimento da Prefeitura Municipal com o 
objetivo de divulgar, coletar, classificar e destinar o lixo eletrônico coletado, 
oriundo da cidade de Nova Andradina-MS. 
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Introdução 
Segundo a Organização das Nações Unidas, o Brasil é o mercado emergente que gera o 
maior volume de lixo eletrônico a cada ano, destacando a escassez de informações sobre 
o lixo eletrônico no país e apelando para que os países comecem a adotar estratégias 
para lidar com este lixo (CHADE, 2010). Em agosto de 2010, foi sancionada a lei nº 
12.305, dispondo sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que aborda a questão 
da logística reversa de diversos materiais, entre eles os produtos eletroeletrônicos. O 
campus Nova Andradina do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) em 
parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Integrado (SEMDI) iniciou 
um projeto com o objetivo de oferecer suporte para a coleta/descarte de lixo eletrônico. 
O Lixo Eletrônico 
O lixo eletrônico é o termo que identifica o lixo gerado por resíduos sólidos, 
provenientes de equipamentos eletrônicos. Os principais elementos químicos que 
compõem os eletrônicos são o chumbo, manganês, berílio, mercúrio e cádmio. Estes 
elementos podem pôr em risco a saúde dos seres humanos, caso sejam descartados de 
forma inapropriada (PAIVA, 2009). Percebe-se que todo o processo envolvido na 
reciclagem do lixo eletrônico não é trivial e sua complexidade é diretamente 
proporcional à sua importância para a sociedade. O primeiro passo é separar o lixo 
eletrônico do lixo convencional, encaminhado-o a especialistas que separam os 
componentes, que podem ser reciclados ou descartados de maneira ambientalmente 
correta (SANTANA, 2010). 
Planejamento e Metodologia do Processo de Triagem 
Os professores do campus Nova Andradina discutem a necessidade de ações relativas à 
problemática do lixo eletrônico, em consonância com a missão dos Institutos Federais, 
sendo esta uma oportunidade de envolver a comunidade na busca do desenvolvimento 
sustentável. Assim, os docentes geraram um roteiro para pautar ações para a captação e 
descarte de lixo eletrônico. Em paralelo alguns professores participaram de reuniões do 
Grupo de Trabalho (GT) para a Elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos, tendo a oportunidade de conhecer as iniciativas em curso e conjugar 
ideias e objetivos em comum. A SEMDI, organizadora do GT, programou uma data 
para deflagrar uma campanha de coleta de lixo eletrônico, e convidou os professores do 
IFMS para auxiliarem a parte técnica da seleção, enquanto ela faria a divulgação da 
campanha e o envio do material coletado para uma empresa especializada. 
 Os trabalhos seriam divididos em equipes de trabalho (ET) - formada por alunos 
- com funções e objetivos específicos. A ET 1 fará a organização da logística dos 
materiais recebidos, direcionando-os às demais ET, registrando a quantidade de cada 
item recebido. A ET 2 realizará os testes de equipamentos que não serão “desmontados” 
(monitores, teclados, mouses, impressoras), a fim de selecionar os itens que podem ser 
reutilizados. A ET 3 testará os gabinetes com placa-mãe e componentes, verificando se 
ele está funcionamento. A ET 4 receberá os gabinetes que não funcionarem e fará um 
diagnóstico buscando solucionar o problema, sendo desmontadas as máquinas que não 
voltarem a funcionar. A ET 5 realizará os testes dos adaptadores de expansão (placas de 
vídeo, som, etc). A ET 6 testará os discos rígidos (HDs) e leitores ópticos, sendo que os 
HDs que funcionarem serão formatados, a fim de preservar o sigilo dos dados. A ET 7 
executará o teste das fontes de alimentação. A ET 8 descreverá os detalhes técnicos dos 
materiais recebidos, e auxiliará a ET 1 na organização do ambiente de trabalho. 
Considerações Finais 
Esta proposta visa permitir a coleta/descarte de lixo eletrônico, evitando o sua deposição 
direta na natureza, e conscientizando a população sobre os problemas gerados com o 
descarte incorreto de componentes eletrônicos. Visa ainda, permitir a seleção de parte 
do material para futura utilização, reduzindo o volume dos resíduos e dando destinação 
mais nobre - projetos sociais e pedagógicos - para parte do material recolhido. 
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